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Resumen:EspiritoSanto,Nl. D.La fitosaciologtoy lo ordenacióndel territorio enPortugal. Lazoroo25: 73-81(2004).

La aplicacióndc la Fimosaciologiaa los estudiasde impactoambientalse inició enPortugalenlasaños80 dei pasadosiglo. El de-
sarrolladeesta ciencia,can el impulsoconjunto,activo, de la AsociaciónEspañolade Fitosociologiay laAsociaciónLusitanadeFi-
mosociologia,tuvoun crecimientonotabledurantela óimimadécadadcl siglaXX. El conocimientodelterritorio nacionaladquiridopor
lasbotánicosportuguesessc vio impulsado,además,par la necesidaddc dar respuestaconcreíaalassolicitudesplanteadaspor laso-
ciedad:estudiosde impacíaambiental,pianesdeordenamiento,catalogaciónde espaciasdc iníerésparalaconservaciónde lanatura-
leza, etc.Cadaunadeesosestudios,consideradacoma «prestaciónde serviciosala comunidad»,por pequeñaquefuese,dio lugar a
un avanceenci conocimientoteóricoy aplicaday ala publicacióndelos resultadas.Esta«prestacióndeservicias»constituyódurante
muchosañosel soportefinancierodc toda la investigaciónrealizada,tanta lacontratadacomo lainvestigaciónbásica,habiendocul-
minadocon su importantepapelen laordenacióndel territorio dentrodcl Pian Nacionaldel Agua. Dei mismomodo laFitasociologia
sirvió debaseparala ejecuciónde diversosproyectasLIFE. Hoy se puedeconsiderarla Fimosociaiogiaun instmmentohabitualde la
cienciaaplicada,usadapormuchosinvestigadores,a vecesenprocesastansimplescomola revegemaciónde un talud. Enesadivulga-
ción científicay en su aplicacióninfluyeron dc forma significativalos cursosde formaciónimpartidosparALFA, con la inestimable
colaboracióndelaAEFA y laFtP.

Abstract:Espirito Santo,Nl. D. P>ívto.sociologvond monogcmcntin Portugal. Lazoroo25: 73-81(2004).

The applicationof Ihe Phytosaciologieto Ihe studiesof environmentalimpactwas initiated, in Portugal,in the cighmies.The deve-
iapmentof Ihis Selence,smimuiatedfarmhe active contributianbemweenIhe «AsociaciónEspañoladeFimosocioiogia»andmheAssacia~áa
LusitanadeFiíossocioiogia«,hada notabledeveiapmcntlo mhc iasmdecadeof the 20«<century.Theknowiedgeof the namionalterritary,
for manyof ihe bamanicalParmuguese.happcned,in a ial, of Ihe necessitymarepiy Ihe requesís:síadiesof environmentalimpací,ma-
nagemenípians.ciassificaIionof siles wlth specialinteresífor mhc canservatianof mhe namore.Eachcansideredsmudy of «servicelo Ihe
communimy«,for smaii that it was. II gaye anglolo a newpoblicamian, lo eachnew work ihe knowiedgcpreviausiyacqoiredwasap-
plied andmore it waspublished.Thcsc<~servicesmo he consmunimy» had been,duringmanyyears,the financialsupportof ah Iheselen-
tifie research,havingcuiminatedits applicamionmo Ihe arderof Ihe merriiory with Ihe namionalpian of ihe wamer.Alsa for mhe conserva-
mion of the namorewasappiiedIhe phytasacioiogy,appoinmediyfor Ihe devciopmenmof LIFE prajecís.Nawadaysit cao beconsidered
lhat Ihe PhyiasocioIagyis ausedinslrumcntaireadyfor many.for timesin so simple pracessesas mhe coveningof asiope.For suchthe
caurses of formamion given by Ihe ALFA with the greamcontrihutionof Ihe AEFA andIheHP hadbeenvery impartant.

INTRODU~AO genheirosAgrónomos. Por cssaaltura, quandosc
iniciam os estudos dc impacte ambiental, a gcra~áo

A história dosesmudosdeFitossociologiacm Por- de sábiosbotánicosou já tinha falecidoou deixado
tugal foi apresentadapor autorescomoMALATO-BE- de publicar, restandoapenascm actividadePinto da
LIZ (1992), MOREIRA (1994)e CoSTA (2004). Os tra- Silva e Malato Beliz. Scmtercmfeito escala,dci-
baihosmaisrelevantes,citadospor aquelesautorese xam um vaziono conhecimentodificil de imaginar:
realizadosaté ao inicio das anosoitcnta, tivcram a a conceitode áreamínimaera mal aplicado,acIa-
suacxprcssáomáximaou soba formadecartografia bara~áodas quadrosficava pelo dasprcsen~as,os
dc vegcma~áoou dc estudosfitogeográficose foram conceitosnáo passavamdo da comunidade00 da
concretizadospor EngenheirosFlorestaisou porEn- forma~áo.Entáoas prcocupa~óescom a flora domi-
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navam: Franco,Rocha-Afonsoe Pinto da Silva en-
volvidos com a Flora Europaea,a convcn~áode
Bernapediaasplantas amca~adas,as áreasprotegi-
dasnccessitavamdacaracteriza~áoflorísticae a ca-
racteriza~áoda vegcta~áo,dominio de muiro pou-
cas. ficava,sistematicamente,porfazer.

Em 1982 realiza-sc.cm Portugal, o primeiro
grandeestudode impacteambiental.Trabalhoefec-
tuado paraa SociedadeMincira de Neves-Corvoe
da responsabilidadedo Prof. Luis SoaresBarreta,
que tinha feito o PhD na América,cfectuou-seno
Centrode BotánicaAplicadaá Agricultura do Insti-
tuta Superiordc Agronomia.o estudoflorístico da
zonade NevesCorvo bem comada regiáacircun-
dante,numperímetrodc 50 Km (ESPÍRITO-SANTO&
LausÁ, 1982); foramco-ordenadoresos Prof. Joáo
doAmaral Francoe Prof. Ilídio Moreirae principais
executantesM. Lousáe M.D. Espirito Santo.A lo-
caliza~áo de espéciesrarase endémicasna regiño,
bem coma das forma~ócs menos antropizadas, foi
determinantepara a delimita~áode áreaspaucoin-
teressanmcsque poderiamservirparaa acomula~áo
dc escória.

A primeira descri~áode vegeta~áopotencial,
num estudode impacteambicntal,acorrecm 1984.
no «Estudode impacteambientalsobreos sistemas
dc origcnsáadu~áode águaaoSotaventoalgarvio>s
(MOREIRA & al., 1984),citando-senabibliografiaos
trabalbosdc BRAUN-BLANQUET & al. (1957. 1964),
RIvAS-MARTÍNEZ (1975, 1981)e RIVAS-MARTÍNEZ &
al. (1980). Como resultado.foramcartografadasas
áreasmais importantesparaa canserva~áo.Medi-
dasdc ahera~áoaoprojectoinicial foramsugeridas,
como osrespeitanresá Rib.0 de Odelcite, andese
podelcr «Aribeira deOdeleiteapresenta,ainda, al-
guns trechosde vegeta~áoem galeria ribeirinha
coin bom desenvolvimnentoe riqueza florística, es-
pecialmetílea montanteda zona previstapara a
constru~r7o da barragení e a distáncia relativa-
mneníecurtodesta.Todovio, o valordestavegeía~ño
será suficieníemnenm’eelevadopara justificar a ¡no-
difica~áopara mnontaníedo projectode constru~áo
mesmose o local já escolhido apresentarirtegáveis
vantagensdoponto delista deengenhariacivil, ge-
ológica ou hidráulica.».A sugestáonáo foi consi-
derada.Par cssaaltura e por insistenciadc ludio
Moreira, já Mário Lausátinha a ca-oricnta~áade
SalvadorRivas-Martínez.na disserta~áadc dauto-
rameníasobreo sapaldc Castro Marim.

Em 1986 a Direc~áo Geral do Ambiente abre
concursosparaprojectasde investiga~áoe desen-
voivimenta na áreada conserva~áada nalureza:os

projectos apreseníadospara a Serra da Malcata
(LOUSÁ & al., 1992), Serra de Aire e Candeciros
(LoUsÁ & ESPÍRITO-SANTo, 1990) e Ria Formosa
(COSTA & al., 1990, 1997) sáoaprovadose deco-
rrem até 1988. 0 último constituiu matériaparaa
disscrta~áode dauroramentodc JoséCarlosCosta
que entretantotinha ocupadoum lugarna linha de
Fitoecologia.Paraa SerradaMalcataaparecea pri-
meiraapraxima~áoá cartografiada vegeramáopo-
tencial,feita cam a colabora~áode Miguel Ladera.

Foi no estudodo impacteambientaldeumcoca-
liptal na Herdadedc Barrocal (LOESÁ & al., 1988)
que surgiu a primeiro esquemacom as etapasre-
gressivasdas sériesdc vegeta~áoidentificadasna
rcgiáo,da autoriadc JoséCarlos Costa. Ncsseano
Miguel Ladero Alvarez, Cipriano Valle e Angel
Amor vicram a Portugal para com a eqoipado
ISA. estudaravegera~áorupicoladascalcáriosdo
Sol e Centrode Portugal.Foi tambémnessesdias
que a mesmaeqoipacome~oua trabalharcm filas-
sociologia:os inventáriosantesefectuadosnáapas-
savamde lisíageosfloristicas cm que tinham sido
desprezadasas subtilezasdasmicro-habitaís,mui-
tos táxonestinhamsido incorrectamenteidentifica-
dos,nuncasc tinha descabertonadadenavacomo
todo sc podesseencaixarno quejá estavadescrito
tantoparaa floracomaparaa vegctam~áo.Nesseano,
nasJornadasde Fimosaciologiarealizadascm Alcalá
deHenares,apreseníamosuma alian~ae umaasso-
cia~áo novas ((‘alendulo limsitanicae-Antirrhinion
linkiani; Sileno longiciliae-Antirrhinetum linkiani
Ladero, C.J. Valle, M.T. Santos.Amor, Espirito-
Santo, Lausá& J.C. Costa1991) e Mário Lausáé
convidadoa organizarumaItinera Geobotanicaao
Centroe Sol dePortugalpara 1990,publica~áo(RI-
VAS-MARTÍNEZ & al., 1990)que marcouumadécada
deesírcitacalabora~áoentrea AsociaciónEspañola
de Fitosociologia e a navagera~áo de botánicos
portugueses.

Entretanto, cm Portugal, Mário Lausáera a
primeiro doutoradocomumatesecm filoecologia
(1 que lhe trauxeenormesresponsabilidadesa ni-
vel nacional:estudossobrea Serradc Aire e Can-
deciros,Serrade Maníejuníae Serradc Alvaiá-
zere, bem como a caracteriza~áode biótopos
«CORINE», sáo fcitos sob a sua coordcnamáo;
servi~ospedidospeíacomunidadepassama ser
directamenteadjudicadosá equipa,como «Plano
de Ordenameníada Área de PaisagemProtegida
do SudoesteAlentejanoe CostaVicentinas>,deco-
rrido entre 1990e 1991(CoSTA& al., 1994;EsPÍ-
RITO-SANTO & al., 1995),«Impacteambientalso-

LAZ4ROA 25: 73-81. 2(104 74



Maria Dalilo Espirito Santo

brea flora daVia do Infante entreo nó daGuia e
Sta. Rita» (ESPIRITO-SANTO & al., 1992), «Im-
pacte ambientalsobre a flora e a vegeta~áodo
GasodutoSetúbal-Braga»(LoUSÁ & al., 1992),
«Impacteambientalsobrea flora e vegeta~áodo
SistemaHidráulico Odelcite-Beliches>(LOUSÁ &
al., 1993).Nesteestudosurgeo primeiroesquema
dc uma geossérie(Figura 1). da autoriade J. C.

A fimossocioiogiano ordenamenmodo territórlocm Portugal

Costa, cm que as comunidadessáoreconhecidas
mas aindanáo identificadas(com.dc Arundo do-
nax, com. dc Tamarix africana com Ncrium ole-
ander)00 classificadas(com. dc Salix salvíjiolia
subsp. australis) e que constituiu o primeiro
passoparaa «Tipologiadasgeosséricsmediterrá-
nicas dc Portugal continental»apresentadacm
1995 por AGUIAR & al.

N4 1- ComunidadedeArundodonax

2- comon idade de Tamarix africana com Nerium oleander
3- Ranunculo ficariae-Fraxinetum angustifoliae
4- comunidade de Salix salviifralia subsp. australia
5- Juncetum rugosi-effusi

- í$~ , 6- Myrto communis-Quercetum rotundifoliae
7- Genista h¡rsutae-C3stetum ladaniferí cistetosum

monspeliensis

-1
3

1 -I

1

Figura 1.— Transectoda vegema~áadaRibeiradc Odeleime[Lausá,al. 1992).

Os conceitosecológicastambémseevidencia-
ram num esquemacm que serelacionavamas co-
munidadescom os factoresambientaisdiscrimi-
nantes(Figura2).

Scguiram-se autros trabaihos coma a «Impacte
ambientalsobrea flora e a vegetaí~áodo Gasoduto
Monte Redondo-Montereal»(ESPÍRITO-SANTO &
al., 1994) eo «Impacteambientalsobrea flora eve-
getam~á.odo Empreendimentodo Alqueva»(LOUsÁ

& al., 1994).Esteúltimo trabalbomarcao inicio da
colabora~áocomJorgeCapelo,Investigadorda Es-
ta~áoFlorestalNacional (Instituto dc Invcstiga~áo
Agrária). O seucunhopessoalé bcm evidenteno
cálculodo impacteno cobertovegetal,cojameto-
dologia,nuncapublicada,transerevemos:

CALCULO DO IMPACTE NO
COBERTOVEGETAL

Apresenta-seametodologianuméricadeestima-
tiva do valor global dos impactesna flora e vege-

ía~áo. Considcram-scduas componentes:valor ta-
xonómico e valor fitocenótico das comunidades.
Tratam-scdc númeroscom valor indicativo da or-
dcmdc grandezados impactescomvalor compara-
tivo relativo. Tratando-sede uma escalade inter-
valo, e náo de uma escala dc «ratio», é ncccssário
atenderquea propor~áoentredaisvaloresnuméri-
cosnáosemantémparadiferentesposi~Ócsdo zero
da escala. Assim, entende-se como referencia (o
zero da escala)umasituamáodevalor fitoccológico
nulo. Corresponderáaumasiíua~áodc deserto,des-
providadc vegeía~áo.

Note-scqueasentidadese osvaloresquelhc sáo
atribuiveis sáo na realidadeincomensuráveise
como tal, a computa~áodo valor total do Impacteé
apenasum guia na valorizamáototal da paisagcm
Vegetal e no impactedasuadcstrui~áo00 altcra~áo.
Por isso, indispensávela introdu~áodc uma co-
rrccíáasubjcctivaque traduzaaperccpmáado valor
«real».

Assim, a avalia~áoglobal do valorfitoccológico
(flora + vcgeta~áo),possuidois níveiscspaciaisdc
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cálculo:aonivel da manchaindividual (c.f. divcrsi-
dade/valorao nivel da tesscia00 alfa-diversidade),
e da unidadeterritorial (estimativagrosseiraá es-
cala da diversidade/valorestimativoao nivel do
complexopali-messelar).Assim, vem:

A = Area total da unidadeterritorial dc estima-
Uva

— Areadc Obra
2 — Áreadecobertovegetalafectadapeíaobra
3 — Área dc coberto vegetal suficiente
Ar = ~ áreastipo 1)/A] x 100
Ao = L(Y áreastipo 2)/A] x 100
Av = [(~áreastipo 3)/Al x 100

Impacte (Ar/Av) x ~. Vi x Aa ; Vi = valor filo-
ecológico total de cada manchado tipo 2 (áreas
afectadas);(eq. 1.)

Comí =l...n; n = n.0 de manchasdo tipo 2, na
unidadeterritorialconsiderada.

CadaAr. Aa e Ay, é estimadopor unidadede
área,assumindoos seguintesvalaresdiscretos:

mativa da Abundáncia Relativa do táxone RE-
LAPE, nasmesmascondicócs;Ec = escalado valor
associadoao Estatutodc Conscrva~áodo táxonej.
Este cálculoé efectuadosóparaostáxonesdaLista
total dc táxonesRELAPE, consideradano estudo.
As escalasdc avalia~áosáo:

Ad:(*)
5 — endemismolocal
4 — endemismoregional(SectorBiogeográfico)
3 — endemismoportugues
2 — endemismoibérico

— autroscasos.

Ar:(**)
3 — raro
2 — poucofrequente
1 — abundante/frequente

Ec:
5 — presente cm Conven~óesinteruacionais

(BERNA, CITES, RedDataBooks),
— ausente

1 — Se cobre0-25% daunidadedeárea
2 — 26-50%
3— 51-75%

4— maisde75%

Os cálculosdo valor regionaldc Impacte,refe-
rcm-seao ImpacteGlobalcm cadaunidadedeárea.
Caso sc refira o impactea cadamanchatipo 2 per
sc, cntáo:

Impacte= -Vi (le. a destrui~áocompletada ca-
munidade torna o valor de impacte igual ao módulo
do valor ecológica).

Considera-seque: ~ Vi ~. Vi-íax + ~ Vi-fito.
SendaVi-tax, o valor taxonómico, i.e. relativo á
ocorrenciade táxonesRELAPE (raros,endémicos,
localizados,amea~adose cm perigadc extin~áo);e
Vi — fito o valar fitocenótico de cada camuni-
dade/mosaicodc comunidadesconsiderado.

IMPACTES SOBREA FLORA

Assim,para cadamancha(i)
Vi-tax = ~iAd. x Ar. x Ec.:
Ad. = Estimatkada árcadedistribui~áona Pe-

nínsul1aIbérica do táxoneRELAPEj representado
namancha1. j = 1 até m: m = n.0 total dc cspécies
RELAPE representadasna mancha (1). Ar = Esti-

IMPACTES SOBREA VEGETA~ÁO

Segundo uma perspectivaSinfitssociológica,o
valor dc cadamancha1, será:

Vi-fiío = CS x Ves+ MG x Vmg + MT x Vmt +

PRxVpr+DDCxVdc;
SendoCS presen~aou ausenciade etapacabe~a

de série(clímax): assumco valor 1 ou 0, respecti-
vamente;MG prcscn~aIausenciadc matagalalto;
MT demato;PRdc formau~ócsherbáceasDC dede-
serto (solo mobilizado)ou culturasagrícolas.

Vcs— valor da cabe~adc série. Estima-sese-
gundaa escala:

50% da manchadc5 — prcsen~acm mais dc
sub-manchastipoAz2

3 — presen~acm mais de
sub-manchastipoAz 1

1 — prcsen~acm mais de
sub-manchastipoAzO

Az2, Azí e AzO sáoasescalasdc densidadear-
bóreadaLlcgcndado InventárioFlorestalNacional.

Vmg, Vmt, Vpr e Vdc sáoos valoresrespectivos
do matagal,mato, vcgcta~áoherbáceae cultura/de-
serto.A suaocorrenciana mancha,foi avahadano
campo, e a sua abundánciarelativa na mancha
(AR), foi igualmenteestimadano campo.Assim:

50% da manchade

50% da manchade
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Vmg = tipa de farmauáox áreadc distribui~áox

AR x valor intrínseca.

Escalaparao tipa de forma~áo:

4 matagal
3 — mato
2 — herbáceo

— deserto/cultura

A áreadedisíribui~áo e AR (AbundánciaRela-
tiva) é estimadasegundoa escala(*) e (5»), respec-
tivamente.

O Valar intrínsecoé um factorde correc~áoin-
troduzido subjectivamcntepara indicar o valor da
forma~áoperse.Assumevalaresentre1 e 3, e é de-
cidido por consensoentreos membrosda equipa.
Traduzvalorescomo a Maturidade,o valor fitosso-
ciológico a Originalidade,Valor científico, o grau
daestrutura~áaecológicae afun~áonapaisagem.E
atravésdestecoeficienteque é ponderadaa infor-
ma~áo fitossociaiógicareferentea cada camuní-
dade(sintaxon)incluida nasdesigna~óesgenéricas
dessmatagalss,«mato>s,eme.

Pretende-secom este Programa, uma aproxt-
ma~áonuméricaao valor do Impacteque é igual-
mente sujeito a cQrre ao finaL Dar,consensoda
equipade especialistas.Este factor assumevalores
entre 1 e 1,5.

Em casosde decisáoentrealternativasna abra,
escolhe-sea alternativaque minimizaa cqua~áa1.
No eníantoa equipa,consensualmentepodepriori-
zar alternativascm detrimentodc nutras,cm casos
cm que o Vvalor daeq. 1, náotraduzasatisfatoria-
mentea percep~áodo valor atribuivel á mancha.

O valor (eq. 1) máximoteórica,paraa acorréncia
dc um máximadc 2 táxonesRELAPE. estadoserial
dominante-clímax.com boareprcscnta~áadasetapas
sub-seriaisendémicasaonivel do SectorBiogeográ-
fico, sobreposi~áodeAreAv deca. 100%e cobrindo
mais de75% daunidadedc áreaconsideradaé apro-
ximadamentedc 1000 (i.e. ca. 250parao valarmá-
xima teóricodo ValorFitoecológico).

Destemodo,nacartagrafiafinal dasensibilidade
fimaecológica, foram consideradasduas categarias
devalor ecológico:

1 —Manchasincluidasnaunidadedc áreaconsi-
deradacom grandeincidenciade Vi’s com valor:
Vi>75 a 110 : áreasde valor de canserva~áorná-
xmmo.

2.—Manchasincluidasnaunidadedeáreaconsi-
deradacom grandeincidenciadc Vi’s com valor:
Vi<75 a 110 : áreasdc valor dc conscrva~áomode-
rada.

Igualmente,tratando-scde uma escalade Im-
pacterelativa, estadependedo valor de referencia
consideradopara o impacte máxima accitável.
Mesmo um impacterelativo baixo, poderáserma-
ceitável dependendado contexto global do pro-
blema.Por isso, naclassifica~áofinal dasmanchas
introduzio-sedc navaumacorrec~áosubjectivare-
lativamenteá inclusáadasmanchascm cadauma
destasclasses.

No mesmoano dc 1994 iniciau-secm Portugal
o projecta«Habiíatsnaturaise de espéciesda flora
dc PortugalContinental».projectofinanciadopeía
CE. e pelo I.C.N., cm queparíiciparamosbotáni-
casdasUniversidadesportuguesas,nasuamaioria
associadosda entáo recém formadaAssocia~áo
Lusitana de Fitossociologia.A organizamáodas
XVII Jornadasde Fitosociologiaparaa A.E.F.A..
cm 1993,tinha sidoummarcadecisivonáoapenas
paraa funda~áoda A.L.F.A. mas tambémparaa
implementa~áodo prajecía Habitats que entre-
tanto já se tinha iniciado cm Espanha.Até 1997
equipascoordenadaspor FernandaMangasCata-
rmna. Mário Lausá,Dali!a EspiritoSanto,JoséCar-
los Costa,FranciscoBarretaCaldas,Tjarda Koe e
Carlos Pinto Gamesaprcseníarame caracteriza-
ram os Sitiosque Portugalpropóspara iníegra~áo
na RedeNatura 2000. Em 1995 organizou-secm
colabara~áacom a A.E.F.A.. um curso sobrefo-
toiníerpreía~áo e cortografio de vegeta~áoe cm
1996, cm colabora~áocom a Fcdcra~áo Interna-
cional deFimossocialogia,o 1 Cursoda EscalaEn-
ropelade Fiíossociologia,ac~óesde forma~áoque
muito ajudaramá campreensáae aplicauáoda Di-
rectiva 92/43/CEE.O suporte financeiro trazido
por esteprajecíaparaas Universidadespcrmiíiu a
aquisi~áode equipamentosque cm muimo melbo-
roo a qualidadedo trabalhoproduzido,designada-
menteno que se refereá cartografiada vegeíagáo
(Figura 3>.

Em 1998, o esíabelecimentodc um plano na-
cional para a águadoce,obrigouá campila~áosu-
marizadade todo o que até entáose tinha escrita
cm termasde conscrva~áoda natureza.Paracada
uma dasbaciashidrográficasfoi feita a caracmeri-
za~áoda flora e vegcta~áo,apresentadaa delimi-
ta~áode áreascom especialiníercsseparaa can-
servauíio, (Sitios da Rede Natura, Arcas
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Figura3.— Cartografíadashabimaisedasespéciesdo Sitio dasSerrasdeAire e Candeciros(ESPiRITO SAts’ro, 1999).

Classificadas,BiótoposCORINE), realizadaurna
cartografia classificativa do estado dc conser-
va~áodasgalenasripícolas,paraalém desc apre-
scntarcmpropostasde projectosparaconscrvamáo
ou rccupcra~áodc galenasripicolas 00 encostas
dc vales ou albufeiras.Essencialmcntccomore-
sultadoda compila~áodosrelatóriosapresentados
é publicadoo livro «EcossistemasAquáticoseRi-
beirinhos.Ecologia,Gestáoe Conscrva~áousedi-
lado por MOREIRA & al. (2002). Outras publi-
ca~ócs associadas á problemática foram
apresentadaspor ESPIRITO-SANTO & al. (1999,
2001),GONZÁLEZ & al. (2002)e autros.Também
entre 1999 e 2000 fez-sea «Caracteriza~áoda
flora e vegcta~áodos Concelbosde Abrantes,
Constan~a,Gaviáo, Ma~áo e Sardoal», estudo
feito para aAssocia~áodaquclesMunicipios,atra-
vés do Gabinetedc Apoio TécnicoAmbiental dc
Abraníes,com a finalidadede detectarsitios com
intcrcsscparaconscrva~áo,dadonáo havernen-
humaáreaclassificadanaquclarcgiáo(ESPIRITO-

SANTO & al., 2000).
Entre2000 e 2002 váriosprojectosdecorrcm,

cm todoo país,financiadaspelo programaLIFE
— Natureza.As medidasde gestáoadequadasaos
habitatse ás espéciesda Directiva 92/43/CEEe
ac~ócsconcretasdc conscrva~áo00 rccupcra~áo
sáo ac~óescomuns a todos eles. O primeiro a

apresentarresultadosfoi o «RedeNatura2000na
Penínsuladc Setúbal/Sado»,estudofeito peíaAs-
socia~áodc ProdutoresFloresíaisdaPenínsuladc
Setúbal(AFLOPS)e que comprccndcuuma área
correspondentea 12% dc todosos Sitiosda Rede
nacional.A cvolu~áodasmetodologias,designa-
damentepara a elabora~áodc cartografias(Fi-
gura4), continuaa sernotória.

Nos últimosanoscm todoo país tem sido fci-
tas caractcriza~Ócsde flora c dc vegcta~áopara
«Planosdc Ordenamento».

Hoje, quinzeanosdepoisdc ter conhecidoMi-
guel Ladero, possoorgulbar-medc pertencera
um grandenúmerode fitossociólogosportugue-
ses.Paraalém dc Miguel Ladero tambémJean-
Marie Gého, Tomás Días, Jesus Izco, Manuel
Costa,Alfredo Ascnsi, Blanca Garretas,Angel
Penas,JoséAntónio Prieto,JavierLoidi, Edoardo
Biondi e Richard Pott cm muito contribuiram
paraum avan~onotável nestaáreado conheci-
mentocm Portugal.SalvadorRivas-Martínezfoi
o nossomestre, prcsentcsempre,mas sempre,
que solicitado. A falta dc escalanáo serácerta-
menteuma acusa~áoa ser fcita pelos fiíossoció-
logos do principio do séc. XXI. Os instrumentos
paraos planosdc ordenamentoa nivel da flora e
da vcgcta~áoexistem.Assim hajavontadepolí-
tica dc os aplicar!
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